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RUA C7Í1ÍÍAI0RE 

Decreto ne 3418 de 05-05-1969 

Formada pelas ruas 9 e 25 da Vila Castelo Branco 

Início na rua Raimundo Correia 

Término na rua Zocca 

Vila Castelo Branco 

0"bs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Orestes Quércia, Indicação n2 274/69 do vereador Anatole Brasil líoro 

nha Sales. Processo da Câmara Municipal n2 24.689/69. 

CAMAIORE 

Das mais louváveis a iniciativa do vereador e patriota Anato- 

le Brasil Noronha Sales ao apresentar na edilidade campineira a indji 

cação> para denominar ruas de nossas cidade com os nomes das gloriosas 

conquistas da Força Expedicionária Brasileira em campos da Italia.Ca 

maiore é uma delas e assinala, de certa forma, a estréia dos expedi- 

cionários numa guerra verdadeira em que os nossos soldados erauinex- 

perientes, mas que com coragem e determinação, corresponderam plena- 

mente. A l8-setem'bro-1944 o general Zenóbio da Costa decidiu deslocar 

um grupamento para atingir Camaiore, localidade engastada nas abas de 

um conjunto montanhoso, cerca de 16 quilômetros distante de onde esta 

vam os brasileiros estacionados, no Vale do rio Pó. 0 chefe da infan- 

taria expedicionária mandou em direção daquela localidade um grupamen 

to misto especial, comandado pelo capitão Ernani Ayrosa, do 62 R.I.Ejs 

se pequeno grupamento partiu de Massarosa na manhã de iS-setembro e 

era composto de um pelotão de fuzileiros e uma secção de metralhado- 

ras pesadas, uma secção de morteiros e um conjunto de bazucas, esqua- 

dra de mineiros e equipe de saúde, uma secção de engenharia, pelotão 

de reconhecimentos e cerca de 9 tanques americanos, tudo apoiado por 

uma bateria de artilharia inglesa. Partem e durante todo o trajeto,pa 

ra espanto dos "novos soldados", tudo transcorre com serenidade.Tranjs 

posta a serra, surge Camaiore, muito longe, pequena e pitoresca, na 

baixada. Ao seu redor, montes altissimos, onde por certo estaria o i- 

nimigo. Porém, desfazendo, em parte, aquela impressão de facilidade, 

eis que caem nas proximidades os primeiros tiros da artilharia inimi- 

ga. Era o batismo de fogo da FEB. 0 Capitão Ayrosa é informado que dian 

te do "88", os tanques e o pelotão de reconhecimento não poderiam se- 

guir. Ayrosa decide seguir em frente, e logo mais encontra uma ponte 

destruída. Camaiore a uns 5 quilômetros deveria ser alcançada à pé. 

À entrada da cidade intenso bombardeio é efetuado pelos alemães. Às 

19,30 horas os brasileiros entram em Camaiore debaixo do fogo dos mor 

teiros inimigos-que assestados principalmente no terrível Monte Prano, 

de tudo dominador, haveriam de ser o tormento de nossos homens. Duran- 

te a noite se seguiram os bombardeios até o clarear do dia, quando a 

população veio de encontro festejar aos brasileiros. Foi Ayrosa o pri 

meiro capitão brasileiro a conquistar uma cidade italiana. Foi conde- 

corado com a Medalha Estrela de Bronze, devido a sua conduta. 
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RUA GAMAIORE 

Gidaâe e comuna da Prov* de Luca» na Toacana, Itália» 

E eatância "balneária» Construída em 1255, na II Guerra Mundialt 

foi tomada pelos brasileiros em iS-setembro-lQáAt soo intenso 

foaro da artilharia .e doa morteitos alemaes» ^ssssss^ 
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A. « 

DECRETO N.o 3418 DE S DE MAIO DE 1969 
Dispõe sobre denominação de vias públicas da 

cidade de Campinas. 
O Préfeito Municipal de Campinas, usando das atribuí-; 

ções de seu cargo e de acôrdo com o item XX, do artigo 25 
da Lei n.o 9842 de 19 de setembro de 1967 (Lei Orgânica dos 
Municípios),- 

• D E C R E T A: 
. Artigo l.o — Ficam denominadas, "SOA CASTEL NUOVOV 
a rua que tem início na Avenida John Boyd Dunlop, é forma- 
da pela rua A e termina na rua. D, tôdas da Vila Castelo 
Branco; 
• . "RUA FORNOVO", a rua que tem inicio na Avenida John 
Bóyd Dunlop, é formada pelas ruas 4 e 22. e termina na rua 
35, todas da Vila Castelo Branco; • 

• "RUA MONTESE", a rua que teüv iiiícid na Av. John Boyd 
Dunlop, é formada pelas ruas 5 e 23'n termina na rua 35, to- 
das da Vila Castelo Branco; 

; "RUA COLLECCHIO", a ma que tem início na ma 19, é 
formada pelas mas 7 e 24 e termina lia ma 35, todas da Vila 
Castelo Branco; . 

'"RUA CAMAIORE", a ma que tem inicio na ma 19, é for- 
mada pelas mas 9 e 25 e termina na 33, todas da Vila Caste- 
lo Branco; • • 

""RUA MONTE FRANO", a ma que tem inicio na ma 19, é 
loxpiada pelas mas 14 e 27, e termina na ma 33, todas da Vi- 
to p&gteio Sraqeo; 

"RUA ZOCCA", a rtiá que tem inicio na ma A, é formada 
pkla ma 33 da Vila Castelo Branco e termina na Avenida 2 
do Jardim Londres". ' 

. Artigo 2.o —- "Este Decreto entrará em vigor na data do 
sua .publicação,, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 5» de maio ce 1969 
' • aa) DR. CRESTES QUERC1A 

Prefeito Municipal ' . 
DR. LAURO PERICLES GONÇALVES 

Secretário dos Negócios Jurídicos 
lavrado na Consultoria Jurídica da Prefeitura Municipal 
Capinas, por mim Edith Stefanini, aos 5 de maio de 1969, 

o publicado no Serviço de Expediente do Gabinete do Pre- 
feito, na mesma data. . . • ' 

' «) GERALDO CÉSAR 'BASSOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete 

H 
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(Denominação dada pelo Decreto 3418 de 05-maio-1969, 

à rua formada pelas ruas 9 e 25, da Vila Castelo 

Branco, com início à rua 19 e- término na rua 33> ' '  

da mesma Vila) (Decreto em atenção à. indicação^^^^ 

274/69 - Processo 24.689 de autoria do cereacL^F ^ 

Bnatole Brasil Noronha Sales).'-' IC (fí^\ 

■ ; 
<> 

(Extraído de fls. 72 s. 74 do livro^i. 

F-.E.B» pelo seu Comandante", de autd^sa^^ 

■! ria da Karoclial João Baptista Kaaca- 

rehhaa de Moraes, 2a6 edição, julho 

. * ' de 1960) 

'CAPIUEA- : DS CMAIOSE 

Áa informações, -até ont.ão colhidasp deram ao chefo do 

Destacamento F.E.B.'-.a impressão de atte somente ao nor-to da li- 

nha. 'à e ral. - C aaiaiore Konrc xran'"» IA» Va3J.mono a cuto 

Pruno seria possível o -choque com c inimigo,, Ascoim, para cer- 

rar o nosso .dispositivo s.õ"bre amonclonada linha, a localidade 

de Gamaiore, engastada nas a,hc-u-; dc uri conjunto montanhoso, dos 

pertava logo a atenção, por coijsti-^mir uma "dase para ao eooos 

ulterioras 0 avanço .ás oito auilonstros em nosso flane o esmier 

do (ocidental), para7empolgar Camaiore, seguramento avivaria o 

ãniEio ofensivo de nossas, tropas,,, 

Decidiu, portanto, o General Zenohio, a 18 de setembro^ 

c cucar, sem perda de - tempo; a localidade de .C amai ore t; deslocar 

o Destacamento para q Norte, com o objetivo de articulá-lo em 

xrente -as elevações que pareciam, conter as organuaaçoes--avança.— 

. das • da defesa inimiga.'. 

Em cqhB-equonci-:'., o chefe da infantaria expedi cio- . 

nária impulsoonoU para aquela-, localidade um, grupamento misto es- 

pecial, comandado pelo Capitão Ernaui Agrooa., do 1/32 R.X. .. 

Esse pequeno grupamento parriu de 1: as s aros a na ' mnhã 

de 18 de setembro e, quando estava bem próximo de Camaioro, en— - 

centrou uma ponte destruída,-o que impediu o proaseguimonte da 

marcha dos tanques' americanos. Diante disco, o Capitão. Ayvoaa. 

decidiu seguir com o restante do grupamento para Caiai ore, onde 

penetrou sob intenso fogo de artilharia e morteiros» 

Camaiore foi conquistada na jornada de 18 de setembro 

sem maior oposição, err vista de os álemães oó terem mantido aí 

escássoo elementos de vigilância, oue se. retiraram h aproxima- 

ção dos elementos avançados do grupamento misto especial» 

- - segue fls. : 2 - ; 
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O3 primeiros "brasileiros eme penetraram em 

foram algumas praças de engenharia, sob o comando do 12 fenén 

te Paulo Nunes Leal,' então integrantes do grtipainento ãs ordens 

do Capitão Ayrosa. 

A posse de Gamaiore foi consolidada com. o reforço da 7ao 

Cia./lll/62 R.I., sob o comando do Capitão Álvaro Pelix, ràpidamen 

te transportada era jipes e caminhões * 0 G-rupo Ba Camino (11/12 R,, 

0 . Au. R. ) participou" das operações, sobre Camaiore? ; apoiando 00. e 

• lementos do 62 R.I» de -suas posições dexlTlla Lippi '{5. bm a; noz^oes— 

te de Lucca). ^ ■ 

Remate indispensável à manobra brasileira era a posse da 

transversal La Rena - Pattoria - (Camaiore - Lucca) s visto que es- 

tabelecia e firmava uma comunicação interior, de repercussão enor 

me.nas ações futuras* ■ 

Lançou-se, em consequência,- o Destacamento P-.I?o-B« s ainda 

na. jornada de l8,à conquista das. elevações que dominam essa rodo- 

via ceio lado norte, ou ceja a linha 'Moschino - Castello •- niírlia« 

no - Monsagrati - Cueca* 

Ao fiuí da jornada, eataTa a citada transversal auesa to- 

da era poder das tropas do Bestacamanto à e::ceção das altu 

ras do flane o oriental (direito), so,.alcançuds.s e dominadas no dia 

seguinte, mediante b engajamento do Batalhão do Major Abílio (II/ 

6s R0I*.) ;■ 

Na noite de 19, o contato fôra tomado em toda a frente, 

e-'a. operação realizada no:. f lanço' direito, 'durante b. dia, áasumiu.. 

o aspecto de engajamento» 

Com as ações da jornada de 19 de sotembro conseguira o 

"Destacamento' cerrar sobre os prováveis oestoa avançados da famosa 

Linha Gj5 ti ca. 

A'Doiavam-se . esses . exnectáveir. nos tos nas alturas dos Mon- 

tes Prano, Yalimono, Acuto e Primo, e cota 340» 

E as. informações- colhiâasg_ decorre ntos da 'cerrada- ação 

de conteto, revigoraram a impressão que o inimigo poderia ofere- 

cer forte resistência naquelas posições adrede preparadas» 

Obs.: Nas ações de;estreitamento do contate, durante a 

jornada de '20 de setembro, foram capturados • 02 pri 

méiros prisioneiros alemães: 4 desertores da '7a»Ciae. 

do 25 R>r« ''('4.2 .B»i»)'., Essa jornada também assinalou 

as primeiras baixas brasileiras em solo italia.no, em 

a^-ões de combate» ' 
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nc mios por mais quo nos es* !cbáò. noiin• sempre com o esato c.C.-U slçao,-.;.da • .Terc^ j-até .aj\\^ssto 
p0r mais que nos mus* conhecimento das latos. Acha- Companhia do Engenhana; clèvçrla .'cSí-^' 

Üfnü indiferontes? - não ápa- mos., portanto, Jntcrossanto, n* lotão de' ■Reconhecimentos ; dsj ; pçntir 
J a, bois» mente/o Icmbran- proveltando Q-ensejo «dó anlver- I.D. e cerca de ú tanquesame- .ruai.or íja , pin o» - scgnnrla ' em in da tomada de ■ Camaiorl. i ricanos, tudo apoiado por uma. ' d 

. M PU' 

" ptt&ttüaiRulo ;ci i 

,;'"n
d.."nno houve a segunda' Sario da tomada 

^ miei ra e de que o Btasil reproduzir . nesta. v*t 1,,,'i.iu parte;oliva, numa publicou:o. (ornai 11%*««I • Híimons. Otll I r*t\ . Kq^qíVs-irk • • mtrt 

mau.M« • sença do Brasil noa rem scu'-numero do- 31 dô Março 1 homens, pnra iirnn Kniiiue. uh-uh . • Joirhç-. da .2.a.. Companhia co- 
' ^ batalha, n.arcou um ! fo 1045; ainda na ItaliaSào pa. ! nita situada cerca. de JB-nuno?; ^m3fídador- pelo. Tenente Cabral- 

eerio na história da ' lavras- escritas por", pessoa.: auto metros & (rente de possarunnn ^^".maia. p Çomahdonte ,do c;ir llajia j0j o Cam- ! ri2ada ?e 'cotíheçcdóra'cjos'fatos,! mais avançada, o qualquer cou- VQ^iacamento Reduzido" capi- J i j t\"i nnnttrtl/SQ 1 Cf» ftn fiór • mCOrdaCia OOla Í C _ ,*,^í P* r» t* n n PT r» rir» Mí>. 

»j palrnento no terrivcl «aoiuç 
Pinnci". dé tudo dominador, ha» 1 *1 veriam .'de .. ser o" torinouío do 

^ nòssoa homens, dai por diante 
ÍVaté a ocupação' dessa mesmo 
í-monto ' Entra-sí'na • cidade, ui* 

ir.iierc » •• 
Nías quo falo, nutria pagma 

oue ó sempre' nova para-a.rios-, 
va curiosidade, o proprio pracii 
r.ha que sentiu, " entre milhares 
de-companheiros,, esse in^tant^ 
dp gloriosa sensação, .'de; ines- 

^êfcomp'çe. Íosssmoí. trepa .qn'. ba'?ews f •mt° com.iai 
:ijsa.: paíruiha de'• iigaçâo^^.^vS-cfeenlo'dk qmn- fcsoimc.níô' sarn nintp . a ir.irrtirTrinrth^oyvff^/ri.^ítN-t cüo tumn connectmemo na h v 

h,.sbra3ileirs'#^o^nrar|i 
.a dia anterior, desconhefelhiento, 

.J4 sf-pw U™ aucri aue íosse.ró' 

r. nyvyiii»v>!U».5J!, pern^aqueia qíus^q «e ^ciivutiw..; 
•podeçi.tim. pro^qgulr;;■■.$,j íos .Ansltn"estava Camaiore ocu- 
.oproximovo^^urBia.:?^'! pada; instala-se o Capitão Airo- 
gidepisaçj .pSfSPHSritAy^ sa. "o; primeiro Capitão -tirasi- 

' loiro à''conquistar uma . cidade 
Wt-i - italiana".-' no Pataciti locaj: àtjufe- 

. sossegam, mas nasse.' mesmo rua 
;. çerni pnra al o resto da 2 p Xlora- 

que,■ togo n-iv.rocçpa p eumaij-, ana friaria-Puieí- con^jr-fsif atraz 
dpnto'.darBe^unrtq;^ Cojppanhi.^'. mi» valor o; pi:erfip'to' vlmoé 

'..CppUSQ-Ayrosã/ orciemj.parn.'que • toda' a 'den|aí:ii4i« - 
•máhdrr- um r'PcEt8camépto' Pis-.i ■• Com. Intervalos. cW'liai njetrosí Pelt 
peciâl" com a' jpissno.fjo; "oçuf. entre um * õutro.- 1»• vátv^ieíC-' pela « 
par Camaiore"^'.-c'' /ri'V ,serpenteBi>tlo.v<çrra; ibaixo^érg- ttèseH 

[otrasí " Pela conduta do »ua 4r®fa f 
'.^(esC-.! pela sua prónna cm 

Vrá»«.,S & «us 'lupe- 

twOKKtK^ 

7 é uma Secção"de Metralhadora?', s|mtdade» do ' t^orchi o míiot' ; 
0 cle citação que termltu 

' pesadas,'■ uma socçâo.do-Mortei-* (jag destruiçAes enconlradis liq; ' £ ' n, c0Eiiinte<5 'palavras: "sus 
"! ros e vm conjunto de .''Bazpcas",. {)edm ^ paíangenl' do» .rcíicte as oUaa tradl- 

da C.P.P.vl; Esquadra'de ; MH. uembrarp-S» ds. Ponto Carlota.-á-. "ri"11" Exercito prasilelrfi". 
neiros e Equipe do, Saúde -ao BHHIÜIB BMW fíinatUHa^.r!^^ hisiònco da As- 

senprmenl>í' ■',P*'® . ^usunpjifie* / tDo arquivo . 
.'BrèSilalM M 1 sociavão •dos.'-Kxvcd.«om\rl.t pavrou-sp a 'tfopn transam l'ion ) ç^j^plneiros), • 

• 1 :e nova ..viagem'dos •/'l d'ou..e 

POPIII AR Campinas - Domingo. 3 de Setembro'de- IV-jU, 


